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   Esta apresentação foi desenvolvida pelo servidor 
Wagner Martins de Lima e é um resumo da 
Implantação BIM no MPDFT, no período de 2013 a 
2018, através de conceitos básicos e imagens, 
focando nas atividades práticas e desenvolvimento 
dos projetos, “templates” e compatibilização. 

   Visa atender duas etapas previstas no Plano de 
Implantação BIM do MPDFT que são a de fixar e 
compartilhar as competências BIM nas áreas de 
projeto, tecnologia, processos e políticas do órgão e 
a de disseminar os conceitos básicos necessários ao 
correto entendimento dos processos em BIM.

   Algumas imagens estão com a resolução reduzida 
para diminuir o tamanho final do arquivo.

A descrição detalhada da implantação, até o 
momento, será divulgada em breve através de 
relatório de implantação e estudo de caso.

Secretaria de Projetos e Obras



Secretaria de Projetos e Obras

Missão: Projetar, construir e manter as 
edificações no MPDFT em harmonia com os 
padrões de segurança, de economicidade e de 
conforto ambiental.

      Atualmente a SPO possui 54 servidores.

À Secretaria de Projetos e Obras compete:

I - planejar, coordenar e orientar as atividades relativas à elaboração de 
projetos executivos, memoriais descritivos e especificações técnicas de 
arquitetura e de engenharia;
II - supervisionar a gestão dos contratos e a fiscalização de obras, de 
reformas e de serviços complementares;
III - adotar medidas de preservação, conservação e identificação de lotes 
cedidos ao MPDFT para construção de edifícios próprios, bem como 
supervisionar a realização da manutenção dos imóveis da União cedidos ao 
MPDFT;
IV - realizar o planejamento das obras para construção de novas edificações 
e modernização das instalações prediais (retrofit) das unidades do MPDFT, 
com o uso de equipamentos de alta eficiência que minimizem os impactos 
ambientais, fomente diretrizes e estratégias sustentáveis visando o uso 
racional de água e de energia, bem como garanta acessibilidade de pessoas 
com deficiência ou mobilidade reduzida nas instalações do MPDFT; V - 
fomentar diretrizes e estratégias sustentáveis visando o uso racional de água 
e de energia, bem como garanta acessibilidade de pessoas com deficiência 
ou mobilidade reduzida nas instalações do MPDFT;
VI - promover estudos para aperfeiçoamento e adequação dos espaços de 
trabalho, visando a padronização do mobiliário e da comunicação visual das 
instalações prediais do MPDFT; VII - realizar o planejamento, análise e 
acompanhamento orçamentário da Secretaria; VIII - supervisionar a 
atualização das contas patrimoniais referentes aos imóveis do MPDFT no 
Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal – 
SIAFI;
IX - desempenhar outras atividades que lhe forem determinadas, atinentes às 
atribuições da Unidade.

     A implantação da metodologia BIM depende 
das atividades desenvolvidas, necessidades 
apresentadas e objetivos de cada órgão. No caso 
do MPDFT, a SPO desenvolve os projetos, 
quantifica e orçamenta, fiscaliza a execução da 
obra e cuida da manutenção das edificações do 
órgão, logo foi definida a estratégia de utilizar a 
metodologia BIM em todas etapas do projeto e 
consequentemente por todo ciclo de vida da 
edificação.
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O que é o BIM?
 O Building Information Modelling (BIM), ou 
Modelagem da Informação da Construção, é um 
conjunto de tecnologias e métodos integrados que 
possibilita a criação,  o manuseio e a atualização de 
modelos virtuais de uma construção, de modo 
colaborativo, de forma a servir a todos os 
“stakeholders” do empreendimento, durante o ciclo de 
vida da edificação. O BIM vem se consolidando 
mundialmente como um novo paradigma no 
planejamento e desenvolvimento de projetos, na gestão 
de obras e manutenção das edificações.
   Diferentemente da metodologia atual 2D, baseada no 
CAD (Computer Aided Design), que é uma 
representação gráfica planificada do que será 
construído, o modelo 3D BIM permite obter o 
quantitativo de materiais, realizar estimativa de custos, 
prazos e análises diversas (energética, acústica, 
estrutural etc.), além de gerar toda  documentação 2D,  
antes da efetiva execução da obra. 
   A partir de simulações é possível compatibilizar as 
diversas disciplinas que compõem o projeto executivo 
(arquitetura, estrutura, instalações hidrossanitárias, 
elétricas, mecânicas, contra-incêndio etc.) e prevenir 
erros, corrigindo inconsistências ainda na fase de 
planejamento. 
  A utilização do BIM aumenta o nível dos processos 
de planejamento, de confiabilidade dos projetos e de 
controle de obras, gerando aumento da produtividade e 
economicidade, além de diminuir riscos relacionados a 
construção de edificações. 

Fonte:GM arquitetura e engenharia - https://www.gmarquiteturaengenharia.com/single-post/2018/03/10/
BIM-E-AS-POLITICAS-P%C3%9ABLICAS-DO-BRASIL
(Conteúdo semelhante na Internet; e nenhuma violação de direitos autorais pretendida).

https://www.gmarquiteturaengenharia.com/single-post/2018/03/10/


Dimensões do BIM

Fonte: Daudt engineering e consultancy 
(Conteúdo semelhante na Internet; e nenhuma violação de direitos autorais pretendida).

Estágios da implantação BIM

   Segundo Tobin (2008), existem três gerações de 
atividades BIM, denominadas Era BIM 1.0, Era BIM 
2.0 e Era BIM 3.0, em função do grau de utilização 
efetiva das ferramentas e premissas da tecnologia. 

   A Era BIM 1.0 acontece quando a implementação 
do BIM é iniciada através da implantação de uma 
"ferramenta de software paramétrico 3D baseada em 
objetos”.  Nessa geração ocorre a transição entre o 
sistema CAD tradicional e sistemas BIM, com o 
desenvolvimento de modelos tridimensionais 
unidisciplinar e a geração automática de desenhos 
2D, mas sem a colaboração com as demais 
disciplinas.

   Na Era 2.0 os usuários colaboram ativamente com 
outros agentes que participam do processo. São 
inseridas no modelo, entre outras, informações 
relativas aos custos, tempo e análise de eficiência 
energética. Nesta etapa torna-se necessária a 
minimização de problemas relativos à 
interoperabilidade visto a necessidade de trocas 
frequentes de informações entre os participantes.

   A Era BIM 3.0 é caracterizada pela integração total 
entre os profissionais/disciplinas sem obstáculos 
referentes à interoperabilidade e troca de 
informações. É considerada a era da 
interoperabilidade, onde o mais importante é quão 
bem a construção virtual representa o processo de 
construção de fato. O BIM 3.0, último estágio da 
adoção do BIM, conforme afirma Oliveira (2011) é 
apenas uma tendência, não sendo aplicado nas 
práticas atuais.

O MPDFT já entrou no nível 2.0 e está adaptando o planejamento a 
ferramenta NAVISWORKS de modo a consolidar a dimensão 4D. 
Estão sendo analisadas as aplicações para integração 5D que 
atendam o órgão e auxiliem o NAVISWORKS (Autodesk Quantity 
Takeoff, Vico 5D, SISPLO etc) . Atualmente o modelo é utilizado para 
extração de dados e quantitativos de materiais para o planejamento do 
cronograma e orçamento. O MPDFT utiliza um sistema para gestão 
das manutenções das edificações, o “Resolve”, desenvolvido pela 
Secretaria de Tecnologia da Informação - STI/MPDFT. 



Níveis de detalhamentoNível de Desenvolvimento do Modelo - ND (LOD)

É a definição do nível de desenvolvimento do modelo, ou em 
inglês Level of Development - LOD.

Uma classificação criada pela AIA (Instituto Americano de 
Arquitetura) para organizar as etapas do desenvolvimento de 
um projeto e suas fases em BIM. 

Como regra geral, quanto mais avançado o LOD, maior o 
número de informações envolvidas no modelo da obra.

Existem outras classificações de LOD, por exemplo: PAS 
1192-2, BIM Forum que segue a AIA com algumas 
modificações e o SC-Caderno BIM (Caderno de Apresentação 
de Projetos BIM da Secretaria de Estado do Planejamento de 
Santa Catarina, pioneiro no Brasil).

O LOD define apenas um conceito e essa classificação poderá 
variar de acordo com o tipo de projeto que será desenvolvido 
em BIM. Sendo assim, uma mesma equipe de projeto poderá 
projetar modelos com classificações LODs diferentes um do 
outro. 

Fonte:AltoQi – software para engenharia -http://maisengenharia.altoqi.com.br/
bim/o-que-e-bim-o-que-voce-precisa-saber/
(Conteúdo semelhante na Internet; e nenhuma violação de direitos autorais 
pretendida).

O MPDFT já atingiu o nível de LOD 400 nos seus 
projetos,  e entrará no LOD 500 quando o projeto da 
PJRF entrar nas fases de licitação, execução e “as-
built”, segundo as classificações AIA e SC-Caderno 
BIM.



Fonte: https://bimexperts.com.br/czontexto-
Bim-no-brasil-e-no-mundo/
(Conteúdo semelhante na Internet; e nenhuma
 violação de direitos autorais pretendida).

Fonte: Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (http://www.mdic.gov.br/)

https://bimexperts.com.br/czontexto-


BIM no MPDFT

  O MPDFT passou a focar o BIM em 2012, formalizando a 
implantação em 2013, embora já utilizasse algumas aplicações BIM 
anteriormente, como por exemplo o TQS. 

   O órgão antecipou-se à determinação governamental  de 2018 
baseado nas orientações prévias emitidas pelo Governo Federal e 
também por entender que o BIM é uma metodologia eficaz. O 
MPDFT já cumpriu todas as exigências previstas para 2021 no final 
de dezembro de 2018 e está em fase intermediária para atender as 
demandas de 2024, com conclusão provável em 2020. Com relação 
as exigências de 2028, está em fase inicial já utilizando a 
metodologia em algumas reformas.

Ver quadros comparativos a seguir.

BIM na Administração Pública Brasileira – Iniciativas 
Governamentais

    O Governo Federal, por meio do decreto nº 9.377, publicado em 17 
de maio de 2018, “oficializou a Estratégia Nacional para a 
Disseminação do Building Information Modeling (BIM), ou Estratégia 
BIM-BR, cuja finalidade é promover um ambiente adequado ao 
investimento na metodologia e sua difusão no Brasil. 
 Foram estabelecidas metas e prazos para implementação do BIM  e a 
partir de 2021 deverá ser exigido na elaboração de modelos para a 
arquitetura e algumas disciplinas da engenharia. A expectativa é que, 
em 10 anos, a metodologia esteja disseminada nas obras públicas. 
    A proposta da Estratégia BIM-BR é que a exigência do BIM nas 
compras do Poder Público seja feita de forma escalonada, para conferir 
tempo de adaptação ao mercado e ao setor público.
   Dentre os primeiros projetos pilotos, foi definido o Programa 
PROARTE do DNIT que assumiu o compromisso de realizar todas as 
adequações e capacitações necessárias para viabilizar a contratação de 
projetos e especificações para o programa piloto (PROARTE), em 
BIM, até o início do ano de 2021.
  Na Administração Pública, poucos órgãos começaram implantar o 
BIM. O Exército tem empregado o BIM em alguns de seus projetos e 
realizou uma implantação bem ampla, merecendo destaque. Também 
desenvolveu internamente o Sistema OPUS – Sistema Unificado de 
Processos de Obras – concebido esse para gestão do ciclo de vida do 
ambiente construído.
   O TCU destacou no artigo “Potencial uso do BIM na fiscalização de 
obras públicas”,  publicado em revista própria, o potencial do uso da 
tecnologia BIM na área de fiscalização de Obras públicas.
   Com relação a normas e manuais para contratação de projetos em 
BIM, destaca-se o Caderno de Apresentação de Projeto BIM do 
Governo do Estado de Santa Catarina. Nele estão definidas a 
padronização para o desenvolvimento dos projetos em BIM nas 
contratações com o Governo do Estado. 



Os três marcos principais da implantação são:

A partir de janeiro de 2021:  a exigência de BIM se dará 
na elaboração de modelos para a arquitetura e engenharia 
nas disciplinas de estrutura, hidráulica, AVAC e elétrica 
na detecção de interferências, na extração de quantitativos 
e na geração de documentação gráfica a partir desses 
modelos;

A partir de janeiro de 2024: os modelos deverão 
contemplar algumas etapas que envolvem a obra, como o 
planejamento da execução da obra, na orçamentação e na 
atualização dos modelos e de suas informações como 
construído (“as built”). Além das exigências da primeira 
fase.

A partir de janeiro de 2028: passará a abranger todo o 
ciclo de vida da obra ao considerar atividades do pós-
obra. Será aplicado, no mínimo, nas construções novas, 
reformas, ampliações ou reabilitações, quando 
consideradas de média ou grande relevância, nos usos 
previstos na primeira e na segunda fases e, além disso, 
nos serviços de gerenciamento e de manutenção do 
empreendimento após sua conclusão.

MPDFT – adequação às etapas  da estratégia BIM-BR (marcos)

100% concluído em dezembro 2018.

Em fase intermediária de adequação às 
exigências e previsão de cumprir até 2020.

Atualmente os modelos estão sendo utilizados na orçamentação, faltando 
ainda definição da aplicação para integração 5D (Autodesk Quantity 
Takeoff, Vico 5D, Orçafascio em avaliação); já permitem a elaboração do 
“as built”; e foi iniciado estudo para adequação do planejamento da 
execução de obra com o NAVISWORKS (4D). 

Em fase inicial de adequação às exigências.

A metodologia já foi utilizada em algumas obras de reformas do órgão, 
como por exemplo: substituição do chiller do Edifício das Promotorias de 
 Samambaia e substituição da pele de vidro inclinada do Edifício das 
Promotorias do Paranoá; e estão sendo definidas as aplicações para 
gestão pós-obra, mas atualmente é utilizado um sistema para gestão das 
manutenções das edificações, o “Resolve”, desenvolvido pela STI-
MPDFT. 

Estratégia BIM - BR Implantação BIM - MPDFT

O MPDFT está bem adiantado no processo de implantação, tomando como referência os prazos e metas definidos 
pela Estratégia BIM-BR e o cenário BIM nacional.



MPDFT (Plano de Implantação) - Etapas ou diretrizes para implantação do BIM 

O trabalho de implantação no MPDFT apresenta o seguinte escopo (alguns tópicos serão demonstrados):

- Análise de cenário do órgão (necessidades, atividades desenvolvidas e objetivos);

- Diagnóstico do processo BIM adotado até o momento, caso exista;

- Escolha do gestor em BIM para desenvolver o plano de implantação (ou contratar consultoria externa);

- Escolha do líder/gestor em BIM no MPDFT;

- Formar equipe interna responsável pela implementação do plano;

- Escolher as aplicações BIM para cada área de projeto, considerando a definição de troca de informações e interoperabilidade;

- Treinar equipes nos softwares escolhidos e/ou aproveitar habilidades preexistentes;

- Definir projeto piloto para desenvolvimento dos “templates” de cada área;

- Definir como será criada e catalogada a biblioteca de famílias; 

- Definir um “workflow” prático e diretrizes de trabalho: Ajustar a modelagem de acordo com as melhores práticas de execução 
de obras junto com a equipe ou setor de fiscalização; Mudança de paradigma CAD x REVIT;

- Ajustar quantificação/orçamentação junto com equipe ou setor de Orçamentos;

- Capacitação da equipe de gestão e coordenação de projeto em BIM;

- Treinar equipe no software de compatibilização e análise de qualidade;

- Elaborar Manual de utilização dos ‘templates” e processos BIM;

- Fixar e compartilhar as competências BIM nas áreas de projeto, tecnologia, processos e políticas do órgão;  

- Disseminar os conceitos básicos necessários ao correto entendimento dos processos em BIM; e

- Reanalisar constantemente o processo para adequações.



    A escolha e o treinamento de um um Gestor ou 
equipe em BIM é fundamental; se possível 
aproveitar servidor do órgão com conhecimentos 
prévios que ficará responsável pela elaboração 
do plano de implantação; e outra opção seria 
contratar uma consultoria externa. No MPDFT a 
gestão e consultoria da implantação foi 
realizada por servidor do órgão e a equipe de 
implantação também é composta só por 
servidores da SPO.

   O ideal é que para elaboração do plano de 
implementação haja a participação de 
profissionais com conhecimento teórico na 
metodologia BIM, experiência no 
desenvolvimento de projetos com modelagem e 
conhecimento das necessidades e atividades 
desenvolvidas pelo órgão. 

   Na contratação de empresa de consultoria, 
mediante processo licitatório, para elaboração do 
plano de implantação e ajudar no processo de 
implementação é importante determinar todas as 
características da contratação através de 
especificação técnica apropriada. Destaca-se o 
Pregão Eletrônico Nº 13/2016 – SRP do Exército 
Brasileiro como um ótimo referencial.

Fonte: (Conteúdo semelhante na Internet; e nenhuma violação de direitos autorais pretendida).



Apresentação do processo de implantação 
Líder/gestor BIM, equipe de projeto/ 
implantação e normas
   Uma característica da implantação BIM no 
MPDFT que facilitou o processo e ajudou a 
diminuir muito o custo da implantação foi a 
realização da consultoria e gestão internamente, 
por um servidor do órgão. 
  O servidor atuou na área de desenvolvimento de 
projetos de arquitetura e engenharia e foi 
instrutor de disciplinas de desenhos 
(arquitetônico, mecânico, hidrossanitários, 
elétrico e estruturais) e de  softwares de projetos, 
dentre outros, destacando o REVIT, AUTOCAD, 
Sketchup, 3DS MAX e AFTER EFFECTS. 
Também possui conhecimentos da metodologia 
BIM e participou do início da implementação do 
BIM/REVIT no VI COMAR – Sexto Comando 
Aéreo Regional, no Serviço Regional de 
Engenharia, enquanto era militar do Comando da 
Aeronáutica. Isso possibilitou a realização de 
cursos internos específicos (Revit 
Architecture, Revit MEP e Desenvolvimento 
de Famílias Parametrizadas, ministrados 
também pelo gestor BIM, voltados para cada 
disciplina e de acordo com as fases de 
elaboração dos projetos.

   A implantação, no que diz respeito a equipe de projetos, envolveu o 
desenvolvimento de projetos executivos nas disciplinas de 
Arquitetura, Estruturas e Instalações Prediais em diversas edificações. 
O projeto de instalações prediais envolveu os projetos elétrico e de 
telefonia, hidrossanitários, de contra-incêndio e de ar condicionado. 
Os projetos foram  desenvolvidos em BIM, nas aplicações REVIT e 
TQS, com auxílio de softwares de cálculo, por exemplo, Easypower, 
Dialux, Hydros, HAP e Excel.

  O desenvolvimento dos projetos serviram para confecção dos 
templates das diversas disciplinas, envolvendo etapas de 
configurações inciais e avançadas, criação de famílias, utilização e 
adaptação de bibliotecas disponíveis comercialmente, formatação da 
parte gráfica aos padrões da SPO e normas técnicas da ABNT NBR 
12006-2, 6492, 13531, 13532, 15965, partes 1, 2 e 3, Guia do usuário 
da Autodesk 2010, Guia Revit para projetos executivos de arquitetura, 
Guia de melhores práticas para criação de componentes paramétricos 
(famílias) com o Autodesk Revit,  Boas práticas em BIM e Diretrizes 
Gerais para Intercambialidade de Projetos em CAD da AsBEA etc.  
Todos os “templates” foram desenvolvidos/adaptados pela equipe 
de projetos e gestor em BIM durante a elaboração dos projetos. Nas 
adaptações foram utilizados “templates” distribuídos gratuita e 
também comercialmente que foram modificados significativamente 
para atenderem a necessidade do órgão.

  Os modelos BIM gerados também foram utilizados para 
compatibilização entre as diversas disciplinas e ao final de todo 
processo foi compilado um conjunto de procedimentos e orientações 
para criação dos modelos, estabelecendo assim melhores práticas para 
os próximos projetos. 



Custo total da implantação BIM no MPDFT (até 2018)

O Custo total da Implantação BIM no MPDFT:

R$ 800.806,00 (2011 – 2018)
Foi realizada uma comparação do custo de implantação 
BIM no MPDFT com o do Exército Brasileiro que está 
fazendo uma excelente implantação. Infelizmente há 
poucos casos de implantação na Administração Pública para 
uma comparação mais aprofundada. Tomando por base o 
pregão eletrônico Nº 13/2016 – SRP, do Departamento de 
Engenharia e Construção do Exército e também os 
números apresentados no evento “Modelagem da 
Informação da Construção no Brasil”  realizado em 
novembro de 2017, foram encontrados os seguintes 
valores:

Custo Total da Implantação BIM no Exército: R$ 
8.416.618,42 (Efetivo maior de profissionais treinados em 
relação ao MPDFT e foram adquiridas 145 licenças - 
2016-2018)

O Custo de implantação BIM no Exército, trazendo para 
números do MPDFT (SPO) – 33 licenças adquiridas e 
quantidade semelhante de profissionais treinados na SPO, 

seria em torno de R$ 2.882.705,00. 

Percebe-se que o custo de implantação no MPDFT foi bem 
inferior ao do Exército, considerando os quantitativos de 
licenças e cursos ministrados semelhantes. Fica evidente 
que os objetivos e extensão da implantação impactam 
diretamente nos valores gastos, mas também o modelo de 
implantação é decisivo. O fato de o MPDFT ter uma 
consultoria interna, mediante servidor do quadro, 
contribuiu significativamente para queda dos valores. 
Alguns cursos de REVIT básico e avançado também 
foram ministrados internamente pelo servidor.

Custos de consultoria contratada na implantação BIM do Exército

Fonte: Pregão Eletrônico Nº 13/2016 – SRP 
(Ministério da Defesa – Exército Brasileiro)



Atualmente existem 204 softwares BIM no mundo, daí a importância da comunicação entre eles.

Fonte:AltoQi – software para engenharia -http://maisengenharia.altoqi.com.br/bim/o-que-e-bim-o-que-voce
-precisa-saber/ (Conteúdo semelhante na Internet; e nenhuma violação de direitos autorais pretendida).

Fonte:Coordenar consultoria de ação -https://www.coordenar.com.br/bim-conheca-os-204-softwares-ifc-
compativeis-hoje-no-mundo/ (Conteúdo semelhante na Internet; e nenhuma violação de direitos autorais
pretendida).

Aplicações BIM utilizadas no MPDFT e 
interoperabilidade
   No MPDFT foi definida a estratégia de usar o menor 
número possível de aplicações, diminuindo assim custos 
com aquisição de softwares e treinamentos e evitando 
problemas de integração e interoperabilidade. 
Aplicações:
REVIT: definido para desenvolver os projetos de 
arquitetura, instalações hidrossanitárias, elétricas, 
mecânicas e contra-incêndio. Auxilia o NAVISWORKS 
na compatibilização. 
Infelizmente ainda não é possível realizar todos os 
cálculos dos projetos de instalações diretamente nesta 
plataforma. Diante desse limitador, alguns cálculos  são 
desenvolvidos com auxílio dos softwares Easypower, 
Dialux, Hydros, HAP e Excel. 
TQS: definido para desenvolver os projetos de estrutura.
QIBUILDER: definido para desenvolver, inicialmente, os 
projetos de instalações hidrossanitárias e sprinklers após o 
domínio e elaboração dessas disciplinas no REVIT.
NAVISWORKS (compatibilização e gerenciamento de 
obra); 
Estão sendo definidos os softwares de integração com 
orçamento e gestão pós-obra que atendam as necessidades 
do órgão, por exemplo Autodesk Quantity Takeoff, Vico 
5D, Orçafascio e o BIMcollab, entre outros. Atualmente 
é utilizado  sistema “Resolve”, desenvolvido pelo STI – 
Setor de Tecnologia da Informação do MPDFT, para 
gestão das manutenções das edificações. 
Interoperabilidade
É definida pela capacidade de um software se comunicar 
de forma direta e transparente com outro, através de um 
tradutor comum. Um dos tradutores mais utilizados é o 
formato de arquivo IFC. 



BIM no MPDFT - Cronologia dos principais eventos

● 2013 (início do ano)/2014 (maio a agosto) – Realização dos Cursos Básico e avançado nos centros autorizados Autodesk em Brasília.

● 2013 – (Novembro) – Primeiro modelo 3D na plataforma BIM/REVIT e criação do primeiro template “básico” de arquitetura do 
MPDFT; foi desenvolvida a maquete eletrônica da PJ de Brazlândia.

● 2014 – (Março) - Segundo modelo 3D - Maquete da PJ Paranoá; e definição e formalização do Plano de Implantação BIM no MPDFT.

● 2014 – (Junho) – PJ Brasília II (Projeto Piloto de arquitetura desenvolvido  em CAD e REVIT para ajustes de orçamentação, 
modelagem e compatibilização com estrutura TQS; cursos internos ministrados pelo gestor BIM.

● 2014 – (Outubro) – SGON  - Ed. Garagem – (Primeiro Projeto de arquitetura para aprovação elaborado em REVIT); e foi desenvolvido 
o “template de arquitetura para aprovação.

● 2015 – (Junho/outubro) – Ed. Administrativo – Foram desenvolvidos, em BIM, os projetos de Estruturas metálica e concreto e de Ar 
condicionado; demais disciplinas foram em CAD; criação dos “templates” executivos de estrutura metálica e ar-condicionado; e 
realização do curso REVIT Architecture – 1ª Turma (curso interno ministrado por servidor do MPDFT).

● 2016 (junho) - Realização do curso REVIT Architecture – 2ª Turma (curso interno ministrado por servidor do MPDFT)..

● 2016 – 2017 (maio) – (PJRF – Foi concluído o “template” executivo de arquitetura e realizados ajustes de famílias – LOD)

● 2017 (março/abril) - Realização do curso REVIT Architecture – avançado e desenvolvimento de famílias -  1ª Turma (curso interno 
ministrado por servidor do MPDFT)..

● 2017 (maio/outubro) - Realização do curso REVIT MEP (mecânica, elétrica e Hidrossanitária) e Structure – 1ª Turma (curso interno 
ministrado por servidor do MPDFT)..

● 2017-2018 (Junho) – Foram concluídos os “templates” de elétrica, hidrossanitário e contra-incêndio (adaptação) e realizada adequação 
do “template” de arquitetura a nova norma de acessibilidade .

● 2018 (Julho a outubro) – Conclusão do primeiro projeto 100% BIM; finalização da implantação REVIT (o software ainda precisa 
evoluir na parte de cálculos); e definição de novos rumos para conclusão da implantação BIM nas próximas fases do projeto 
(Construção e pós-obra) da PJRF; aprofundar integrações 4D, 5D e 7D.

● 2018 (Novembro/Dezembro) - Realização do curso QIBuilder; e Início do Projeto do Edifício das Promotorias de Justiça de Sobradinho 
totalmente em BIM.



Definição dos projetos pilotos e desenvolvimento dos “templates” das disciplinas 

     Segundo o manual de implantação do BIM da autodesk, o ideal é que se tenha um único projeto piloto de médio 
porte, evitando algo muito simples ou complexo demais para que seja desenvolvido todos os templates. Infelizmente um 
grande obstáculo no início da implantação BIM, para qualquer escritório de projetos, são os demais projetos que estão 
sendo desenvolvidos pelos colaboradores (stakeholders). Muitas vezes não é possível deixar uma equipe inteira só 
desenvolvendo o piloto e devido a isso a definição de um projeto piloto pode se tornar uma tarefa bem complexa. Por 
exemplo, ao se escolher um projeto já finalizado como sugere muitos manuais e teóricos, corre-se o risco de 
desmotivação por parte da equipe, pois terão que refazer o projeto em outra plataforma, embora será mais fácil para 
realizar estudos comparativos desde a representação gráfica dos projetos até a orçamentação. Por outro lado ao se definir 
um projeto novo como sendo o piloto, pode-se gerar vários problemas com os prazos de elaboração, de compatibilização 
e de execução devido o tempo a mais que será gasto para aprendizado das novas ferramentas e processos de trabalho e 
para realizar as configurações e desenvolvimento dos arquivos templates bases. Há ainda orientação para 
desenvolvimento de projeto fictício. 

     Existem muitos desafios pertinentes à Área de Arquitetura e Engenharia e também à Administração Pública. Fatores 
políticos, administrativos  e financeiros devem ser levados em consideração na definição dos projetos pilotos. No 
MPDFT foram adotados alguns projetos pilotos, todos do planejamento do órgão, em um processo progressivo de 
desenvolvimento dos templates das disciplinas e de metodologias e processos de trabalho. A SPO optou então por 
desenvolver projetos reais que permitem explorar ao máximo todos os fatores envolvidos na elaboração, pois refazer um 
projeto finalizado ou elaborar um fictício jamais irá reproduzir todas as dificuldades envolvidas.
      Durante a elaboração do Plano de Implantação, o gestor em BIM deu início ao desenvolvimento do template base de 
arquitetura e ajudou a definir os projetos que seriam os pilotos. Os “templates” das disciplinas de elétrica, hidráulica, 
mecânica, estrutura e contra-incêndio foram desenvolvidos/adaptados pela equipe de projetos e gestor em BIM durante a 
elaboração dos projetos. Nas adaptações foram utilizados “templates” distribuídos gratuita e também comercialmente. A 
criação dos padrões foi realizada juntamente com os projetistas de cada área e inicialmente foram adotados os padrões já 
utilizados na SPO com as devidas adaptações a nova metodologia aplicada.



Desenvolvimento dos projetos pilotos 
(executivos) e “templates” das 
disciplinas 

PJBZ - Edifício das Promotorias de Justiça 
de Brazlândia
 O desenvolvimento do “Template” de 
Arquitetura do MPDFT, começou com a 
elaboração do modelo 3D da edificação da 
Promotoria de Justiça de Brazlândia. O 
projeto executivo da Promotoria de Justiça de 
Brazlândia estava concluído e a construção da 
edificação estava na fase inicial. A edificação 
será de uso institucional para serviços 
coletivos prestados pela administração pública 
– Justiça. 
  Na elaboração do modelo foram feitas as 
configurações básicas iniciais de unidades, 
escalas, representação gráfica, navegador, área 
de trabalho e criação de materiais, famílias de 
modelo, de sistemas e de anotações, 
suficientes para concluir a edificação virtual.
  O projeto de arquitetura prevê uma 
edificação composta por 3 pavimentos: 
subsolo, térreo e pavimento superior com área 
construída aproximada: 4.071 m².

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Desenvolvimento dos projetos pilotos (executivos) 
e “templates” das disciplinas 

PJPA - Edifício das Promotorias de Justiça do 
Paranoá

  O Edifício das Promotorias de Justiça do 
Paranoá do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT), na região 
administrativa do Paranoá, é de uso institucional 
para serviços coletivos prestados pela 
administração pública – Justiça. O projeto de 
arquitetura prevê uma edificação composta por 3 
pavimentos: subsolo, térreo e pavimento 
superior com área construída  de 4.642,66 m². A 
edificação já estava construída, sendo 
inaugurada em 30 de junho de 2008 e por 
apresentar algumas características de 
modelagem complexa, foi utilizada para criação 
de “massas” padrões para facilitar o 
desenvolvimento de novos projetos.

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

  A elaboração desse modelo permitiu também a 
criação de famílias, configuração das peles de 
vidro, representação gráfica para aprovação, 
definição dos parâmetros e extração dos dados, 
trazendo o BIM a realidade. 



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Desenvolvimento dos projetos pilotos 
(executivos) e “templates” das disciplinas 

PJBS II - Edifício das Promotorias de Justiça de 
Brasília II 
(Projeto piloto para finalização do arquivo 
“template” de aprovação de arquitetura)
  O Edifício das Promotorias de Justiça de Brasília II 
do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), na região administrativa de Brasília, é de 
uso institucional para serviços coletivos prestados pela 
administração pública – Justiça. O projeto de 
arquitetura prevê uma edificação composta por 4 
pavimentos: subsolo, térreo, 1º e 2º pavimentos com 
área total de 9.335,57m².

  Esse projeto foi utilizado para realizar os ajustes 
de modelagem e de quantificação. As equipes de 
Fiscalização de Obras e Orçamento ajudaram no 
processo. O setor de Fiscalização apoiou no 
processo de modelagem, tirando dúvidas sobre 
execução de elementos construtivos, camadas de 
paredes, lajes, pisos, montagem e instalação de 
esquadrias, refinando os padrões, para que o 
modelo 3D seja o mais próximo do que será a 
edificação construída. 
  Dessa forma a extração dos quantitativos ficaram 
mais precisas e foi possível comparar com os 
levantamentos realizados anteriormente, pela 
equipe de orçamento, nos projetos executados em 
Autocad. Foram realizadas diversas reuniões com a 
equipe de orçamento para ajustes das tabelas de 
quantitativos da melhor forma possível, criando 
uma sintonia adequada com a forma de 
quantificação adotada pelo setor. 

O projeto foi 
utilizado para testar 
e aprimorar o 
“template” de 
arquitetura para 
aprovação.



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Desenvolvimento dos projetos pilotos 
(executivos) e “templates” das disciplinas 

Exemplo de um padrão de modelagem definido 
para paredes (foram definidos padrões para os 
demais elementos construtivos, como lajes, 
pisos, pilares, telhados, etc)

   Na modelagem de alvenarias foi utilizado o 
método de paredes empilhadas de modo a refletir 
o que realmente é executado em termos de 
revestimentos.
   Observem que o revestimento não vai até o 
nível da laje superior. A execução é feita até 20 
cm acima do nível do forro. Se deixasse o 
revestimento na parede de acordo como é criada a 
parede simples do REVIT, haveria um erro 
enorme em termos de quantitativos de 
revestimentos. Outro método utilizado por vários 
profissionais é o de “parts” ou explosão da família 
de sistema, mas não foi adotado pelo MPDFT pois 
dificulta o processo de compatibilização ou 
mudança posterior de materiais.

  

Parede simples, mais usada em ambientes sem forro; e parede 
empilhada que permite a quantificação mais precisa, principalmente 
nos ambientes com forro.



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Desenvolvimento dos projetos pilotos 
(executivos) e “templates” das disciplinas 

PJBS II - Edifício das Promotorias de Justiça de 
Brasília II 

  O Edifício das Promotorias de Justiça de Brasília II 
foi inaugurado no dia 30 de novembro de 2018 e 
serviu de estudo também para adequação dos próximos 
projetos ao ND500 (nível de detalhamento), pois 
passou pelas fases de licitação e execução. A 
edificação está dentro dos padrões de sustentabilidade 
e possui os espaços Ler é Legal e Cultural.

  



Desenvolvimento dos projetos pilotos 
(executivos) e “templates” das disciplinas 

Edifício Administrativo 

(Projeto piloto estrutura metálica e ar 
condicionado - instalações mecânicas)

  O Edifício Administrativo do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT), na região administrativa de Brasília, 
é de uso institucional para serviços da área 
administrativa do MPDFT. O projeto de 
arquitetura prevê uma edificação composta por 8 
pavimentos: 3 subsolos, térreo, pavimento 
superior e 3 pavimentos-tipo.

  

Estrutura mista (metálica e concreto)

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

  Nesse modelo 3D foi realizada a extração de 
quantitativos para orçamentação e desenvolvidos 
os “templates” de mecânica (ar condicionado) e 
de estrutura metálica com os respectivos projetos 
executivos. Os cálculos da estrutura metálica 
foram auxiliados pelo programa metálica 3D. Foi 
elaborado o estudo de insolação.

Foi realizada a compatibilização entre a 
estrutura mista, concreto (TQS) e metálica 
(REVIT), e as instalações de ar-condcionado 
(REVIT). 



Desenvolvimento dos projetos pilotos 
(executivos) e “templates” das disciplinas 

Edifício Administrativo 

(Projeto piloto executivo estrutura metálica 
e ar condicionado - instalações mecânicas)

Documentação 2D da Estrutura Metálica 
extraída do modelo 3D REVIT (Foram 
geradas 51 pranchas de detalhamento). A 
edificação apresenta estrutura mista (metálica 
e concreto).

A estrutura de concreto elaborada no TQS, 
apresenta 09 pranchas de contenção, 03 de 
fundação e 81 de superestrutura.

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida para diminuir o tamanho do arquivo geral.



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida para diminuir o tamanho do arquivo geral.



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida para diminuir o tamanho do arquivo geral.



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Desenvolvimento dos projetos pilotos 
(executivos) e “templates” das disciplinas 

Edifício Administrativo 

(Projeto piloto executivo estrutura metálica e 
ar condicionado - instalações mecânicas)

Documentação 2D da instalação de ar-
condicionado extraída do modelo 3D (Foram 
geradas 27 pranchas de detalhamento). 

Foi realizada a compatibilização entre a estrutura 
(metálica e concreto) e as instalações de ar-
condicionado, corrigindo as interferências e 
fazendo as devidas furações nas vigas para 
passagem dos dutos, quando necessário.

Chiller

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Primeiro projeto 100% BIM (Projeto executivo de 
todas as disciplinas) 

PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do 
Riacho Fundo

(Esse projeto foi o “piloto” para projeto executivo 
completo, pois foram desenvolvidas todas as 
disciplinas em BIM: arquitetura, estrutura e 
instalações executivos, possibilitando desenvolver os 
“templates” de elétrica, hidráulica, sprinkler e 
incêndio). O estudo de insolação foi auxiliado pelo 
processo BIM em REVIT.

  O Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo do 
Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT), 
na região administrativa do Riacho Fundo, é de uso 
institucional para serviços coletivos prestados pela 
administração pública – Justiça. O projeto de arquitetura prevê 
uma edificação composta por 3 pavimentos: subsolo, térreo e 
pavimento superior.

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Foi realizada a 
compatibilização geral entre 
todas as disciplinas e 
atualmente estão sendo 
finalizadas as específicas.

Esquema das aplicações 
BIM utilizadas e demais 
programas que auxiliaram 
nos cálculos para 
elaboração dos projetos.

Documentação 2D extraída dos 
modelos 3D. 



O projeto executivo da PJRF apresenta 47 
pranchas de Arquitetura, 28 de Ar-
condicionado, 44 de elétrica e dados, detecção 
alarme CI, 28 de hidrossanitário, 20 de contra 
incêndio e 51 de estrutura, totalizando 218 
pranchas. Todas as pranchas e detalhamentos 
foram gerados no REVIT e TQS. O número de 
pranchas pode mudar depois da revisão geral, 
caso seja necessário.

Compatibilização

   Foi realizada a compatibilização geral entre 
todas as disciplinas e atualmente estão sendo 
finalizadas as específicas.

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Esquema das checagens de 
interferências (REVIT) e “Clash 
detection” (NAVISWORKS) 
entre as  disciplinas de projetos.

A SPO decidiu ter um modelo 3D por 
disciplina que são utilizados tanto para 
elaboração do Executivo quanto para 
compatibilização. Normalmente, tem-se um 
modelo de compatibilização separado.

   O processo de compatibilização nesse projeto 
envolveu todas as disciplinas. Foi criado o 
arquivo IFC no TQS para possibilitar a 
interoperabilidade com o REVIT e em seguida 
realizado o link com o arquivo de arquitetura.
A compatibilização prévia foi realizada mediante 
REVIT link de maneira cruzada. Foram usadas as 
ferramentas de checagem, o comando de revisão 
do software e observações visuais. O comando de 
revisão é uma ferramenta poderosa, pouco 
utilizada, que permite registrar quem realizou e 
quando foram feitas as alterações. Em seguida foi 
realizada a análise e  os “clash detection” no 
NAVISWORKS.



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Documentação 2D e 3D de arquitetura extraída do modelo 3D (foram geradas 47 pranchas). 

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com 
resolução 
reduzida para 
diminuir o 
tamanho do 
arquivo geral.



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução média (pode aplicar zoom)



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução média (pode aplicar zoom)



Detalhes ampliados com resolução média (pode aplicar zoom).

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Detalhes de arquitetura ampliados com resolução média (pode aplicar zoom).

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras 
(SPO/MPDFT)



Detalhes ampliados com resolução média (pode aplicar zoom).



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Estrutura – Modelo 3D (Importado do TQS; foram geradas 51 pranchas). 

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Compatibilização 

arquitetura e 

estrutura

Estrutura dos 
reservatórios estava 
com dimensões 
diferentes do projeto de 
arquitetura.

A arquitetura foi 
ajustada ao 
dimensionamento 
estrutural. 

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Na compatibilização 
foram encontradas 
muitas interferências e 
todas constam no 
relatório. Foram 
apresentadas apenas 
algumas aqui.



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Compatibilização

arquitetura e estrutura

Alguns exemplos :

Interferências
Vigas x esquadrias

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Solução adotada com 
novas dimensões de 
esquadrias,  eliminando 
as interferências.



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Compatibilização e Projetos Executivos  - Ar condicionado, elétrica, Hidrossanitário e Contra-incêndio (REVIT 
E NAVISWORKS)

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Compatibilização - trecho ampliado (checagem de interferências).

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Na compatibilização geral foram encontradas muitas interferências e adotadas várias soluções. Foram 
apresentadas apenas algumas aqui, como por exemplo as interferências: saída de ar x tubulação dos 
sprinklers e calhas elétricas x condulete.



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Documentação 2D e 3D de instalações hidrossanitárias extraídas do modelo 3D (foram geradas 28 pranchas).

Água Potável e Aproveitamento Pluvial 

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Esgoto e águas pluviais 

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução média (pode aplicar zoom)



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução média (pode aplicar zoom)



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução média (pode aplicar zoom)



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Documentação 2D e 3D de instalações Contra-Incêndio extraídas do modelo 3D (foram geradas 20 pranchas).

 

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Documentação 2D e 3D de instalações de ar-condicionado extraídas do modelo 3D (foram geradas 28 pranchas).

 

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



PJRF - Edifício das Promotorias de Justiça do Riacho Fundo

Documentação 2D e 3D de instalações elétricas (Elétrica, Dados e Detecção alarme CI) exraídas do modelo 3D 
(foram geradas 44 pranchas).

 

Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Fonte: Secretaria de Projetos e Obras - SPO/MPDFT

Imagem com resolução reduzida



Implantação no MPDFT

Facilitadores/Vantagens
● Consultoria Interna da Implantação, realizada por servidor do órgão (diminuição dos custos); Poderia ser externa;
● Cursos gerais/ específicos;
●  Desenvolvimento do “template” básico e posterior adaptação à necessidade do órgão e ao fluxo de trabalho já adotado 

(layers-worksets); e Desenvolvimento dos demais “templates”.
● Projeto Piloto com bom prazo de execução;
● Cursos internos (voltados para as disciplinas) – ministrados por servidor do órgão (diminuição dos custos e contato diário);
● Criação do manual de utilização do “template”; e
● Reunião com os colegas para discutir melhorias nos “templates” e discussão sobre funcionalidades do software (estudo)

 realizadas com frequência, devido ao fato do gestor em BIM ser servidor.

Dificuldades/Desvantagens
● Aquisição de Hardwares mais robustos;
● Necessidade de constante renovação das licenças (melhorias a cada versão – software novo); Os fornecedores não vendem

mais os softwares, só licença de uso (alto custo).
● Desenvolvimento do Projeto piloto concomitantemente com as demais atividades e projetos. 
● Criação dos “templates” e famílias (migrar de outros softwares);
● Dependência da TI do órgão para atividades simples como instalações de “plugins”;
● Modelo 3d – Construção virtual (Não é desenho) – mudança de paradigma CAD x BIM (resistência dos colaboradores e há 

uma tendência  a querer voltar para softwares que já dominam);
● Dificuldade para realizar treinamentos em diversas plataformas; 
● Dificuldades administrativas e financeiras, características da Administração Pública; e
● Gestão dos “Templates”.



Considerações finais
 
    O processo de implantação BIM nos órgãos da administração pública é totalmente viável, embora apresente diversos entraves, 
tanto administrativos, como legislação rígida para adquirir produtos e serviços, quanto financeiros devido à limitações 
orçamentárias. 
    A implantação da metodologia BIM dependerá das atividades desenvolvidas, necessidades apresentadas e objetivos de cada 
órgão. No caso do MPDFT, a SPO desenvolve os projetos, quantifica e orçamenta, fiscaliza a execução da obra e cuida da 
manutenção das edificações do órgão, logo foi definida a estratégia de utilizar a metodologia BIM em todas etapas do projeto e 
consequentemente por todo ciclo de vida da edificação. Sem dúvida, os objetivos e extensão da implantação impactam diretamente 
nos valores gastos, mas também o modelo de implantação é decisivo. O fato de o MPDFT ter uma consultoria interna para 
implantação mediante servidor do quadro, inclusive ministrando cursos, contribuiu significativamente para queda dos valores.

Desde o início formal da implantação foram muitos desafios enfrentados pertinentes à Área de Arquitetura e Engenharia e 
também à Administração Pública. O MPDFT conseguiu atingir um nível elevado de implantação e atualmente consegue desenvolver 
Projetos Executivos, envolvendo todas as disciplinas: Arquitetura, Estrutura e Instalações Prediais (Elétricas, Hidrossanitárias, 
Mecânicas, e Contra-Incêndio).  Foi adotada a estratégia de utilizar o menor número possível de aplicações BIM, diminuindo os 
custos de aquisição e treinamentos e problemas com a interoperabilidade.  A ideia inicial foi de fazer o projeto executivo de todas 
disciplinas em REVIT, aproveitando o máximo de suas funções atuais, com exceção da Estrutura que é projetada no TQS. Devido a 
limitações de cálculos ainda presentes no REVIT, foram utilizados outros softwares (Easypower, Dialux, Hydros, HAP e Excel) para 
auxiliarem na elaboração dos projetos. Foi adotado o QIBuilder para elaboração também de alguns projetos de instalações.

Atualmente os modelos 3D são utilizados para extração de dados e quantitativos de materiais para elaboração do cronograma de 
execução e do orçamento. Também é utilizado para estudos de insolação. A integração 4D com o uso da aplicação NAVISWORKS 
está em fase intermediária e estão em análises outros aplicativos (Autodesk Quantity Takeoff, Vico 5D, Orçafascio e o BIMcollab, 
entre outros) para consolidar a integração 5D. No momento é utilizado  o sistema “Resolve”, desenvolvido pelo STI – Setor de 
Tecnologia da Informação do MPDFT, para gestão das manutenções das edificações.

 O processo de compatibilização entre as diversas disciplinas de projeto mostrou-se bem trabalhoso e complexo, mas permitiu 
resolver as inconsistências e interferências que poderiam gerar problemas durante a execução. No final do processo, o projeto 
executivo elaborado apresenta um grau elevado de compatibilização geral e precisão, com várias soluções estudadas, e foi 
compilado um conjunto de procedimentos e orientações para criação dos modelos e compatibilização, estabelecendo assim melhores 
práticas para os próximos projetos. 

A descrição detalhada da implantação será divulgada em breve 
através de um relatório de implantação e estudo de caso.

Secretaria de Projetos e Obras

Wagner M. de Lima – Gestor Implantação BIM 



Secretaria de Projetos e Obras

Wagner Martins de Lima - Gestor Implantação BIM
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